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Análise Socio-Económica e de Género

I N T R O D U ç ã O
Módulo 1

ObjectivOs

Explicar a importância da perspectiva do género em operações de 
emergência e assistir especialistas em emergência no planeamento 
sensível ao género.

▼

Estratégias, Aconselhamento, Impactos diferentes das emergências 
nos homens e mulheres, Divisão do trabalho, Distribuição alimentar, 
Segurança alimentar, Análise do género, Diferenças do género, integração 
das questões do género, Necessidades práticas e estratégicas, Papeis 
e responsabilidades dos homens e mulheres, Objectivos ASEG, Grupos 
vulneráveis.

▼

cOnceitOs chave
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I N T R O D U Ç Ã O

Contexto

Um dos objectivos das Nações Unidas é “promover e encorajar o respeito pelos direitos humanos e pelas 
liberdades fundamentais para todos, sem distinção de raças, sexo, língua ou religião” (Declaração das 
N.U.).

Os efeitos da guerra e de desastres naturais ameaçam seriamente a sobrevivência humana e os meios 
de subsistência sustentáveis. O sistema de resposta humanitária internacional está a trabalhar no sentido 
de não só fornecer intervenções de salvamento imediatas e apropriadas mas também no de desenvolver 
procedimentos de análise e de acção. De forma a desenvolver programas mais eficazes existe um 
reconhecimento crescente da importância da aquisição de uma maior compreensão do contexto específico 
de cada situação de crise, das causas e da forma como as comunidades são afectadas.

Assim como os desastres naturais, a crescente instabilidade global manifestada em cenários políticos, 
religiosos e socio-económicos atingem periodicamente várias regiões. Para dar resposta ás alterações 
resultantes no ambiente externo, torna-se essencial compreender: (I) os papéis específicos e respectivas 
responsabilidades dos homens e das mulheres na segurança alimentar e agricultura, (II) os seus principais 
constrangimentos e necessidades, e (III) a sua capacidade de desempenhar actividades em situações de 
emergência e na reabilitação precoce.

As emergências afectam as mulheres e raparigas de forma diferente dos homens e rapazes. Em tempo 
de guerra, os homens são geralmente as primeiras baixas, enquanto as mulheres em situações de conflito 
armado, desordem civil, ou desastres naturais, regularmente perdem a capacidade de sustentar os meios de 
subsistência das suas família devido à perda de sementes, gado e ferramentas. As mulheres são frequentemente 
mais vulneráveis nas emergências devido ao status económico e social inferior que ocupam. Além disso, as 
situações de conflito aumentam consideravelmente o trauma da insegurança física que é específica ao género. 
Isto é particularmente verdadeiro em áreas rurais remotas distantes da cobertura geral da comunicação social, 
logo estas violações são muitas vezes ignoradas ou não reportadas.

 
Neste contexto, análises das questões de género e a sua integração ajudam a clarificar as necessidades e 

vulnerabilidades específicas e frequentemente diferentes entre homens e mulheres, bem como as respectivas 
estratégias de enfrentamento. Desta forma podem ser abordadas de forma mais adequada em resposta às 
situações de emergência. As lições aprendidas revelam que as intervenções e estratégias de salvamento de 
vidas tornam-se mais eficientes e atempadas quando as diferenças em função género foram devidamente 
abordadas e compreendidas.

▼
problema

Qual é o problema? 
Vigilância 

resposta

Qual é o problema?
Factor de Risco 

O que funciona? 
Intervenção

Avaliação

 Como fazê-lo?  
Implementação

▼

Abordagem para o Desenvolvimento de Modelos de Análise e Acção
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1
i n t r o d u ç ã o

Módulo 

O Programa de Análise Socio-Económica e de Género da FAO (ASEG) é uma abordagem para o 
desenvolvimento, baseada na identificação participativa e na análise dos factores socio-económicos que 
determinam as prioridades e os potenciais de mulheres e homens. O objectivo principal é o de acabar com 
o fosso entre o que as pessoas precisam e o que o desenvolvimento fornece, de forma a contribuir para um 
desenvolvimento sustentável e efectivo.

No início de 2000, o Serviço de Desenvolvimento e do Género da FAO (SDWW), a Divisão de Reabilitação 
e de Operações de Emergência da FAO (TCE) e o Programa Alimentar Mundial (PAM) concordaram em 
colaborar na preparação de um Guia sobre Análise Socio-Económica e de Género para os Programas de 
Emergência e de Reabilitação. Um resumo destas orientações da ASEG foi apresentado no lançamento do 
Processo de Apelo Consolidado (CAP) para Angola, Somália e Tajiquistão na FAO em Novembro de 2000; 
sob o tema de 2001 “Mulheres e a Guerra”. 

 

▼  O Significado da Integração das Questões do Género na Assistência Humanitária1

4 Diferenças na capacidade das mulheres e homens de darem resposta em situações de emergência

4 Diferenças nas prioridades das mulheres e homens (rapazes e raparigas)

4 Diferenças nas necessidades de segurança das mulheres e homens

4 Divisão laboral relativa às questões de género

4 Capacidades das mulheres, homens, raparigas e rapazes em apoiarem a paz ou a reconstrução

4 Diferenças entre mulheres bem como entre homens (i.e. classes, rural/urbano entre outras categorias)

4 Oportunidades para estreitar os fossos entre os géneros e apoiar uma participação equitativa das mulheres 

na tomada de decisão

▼
4 As emergências aumentam frequentemente as vulnerabilidades existentes

4 Os desastres exacerbam as diferenças relativas às questões de género

4 As mulheres desempenham um papel central na eficácia da prevenção, no atenuar do desastre, na reconstrução 

e na transformação

4 As emergências representam um terreno fértil para a mudança das relações do género

Impactos Sociais das Emergências

1 Fonte: Integração das questões de igualdade do género nos apelos consolidados inter agências. Notas preparadas 
para a Retirada dos Doadores sobre o Processo de Apelo Consolidado e Coordenação na Assistência Humanitária, 
Montreux, Suiça, pela Divisão CIDA/MHA (Março 2001). 
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1 ASEG para os  Programas de Emergência  e  de Reabi l i tação

Quando ocorre uma emergência, tanto a FAO como o PAM oferecem uma resposta rápida2 para ajudar 
as comunidades a satisfazerem as suas necessidades imediatas de salvamento de vidas e de sustento 
(alimentos) e para auxiliar os governos e as partes ad-hoc na reconstrução de estruturas agrícolas e rurais. 
A FAO e o PAM desempenham missões de avaliação conjuntas de culturas e de fornecimento alimentar 
de forma a avaliar o impacto do desastre nas plantações e no fornecimento nacional de alimentos após 
as emergências, e para determinar a necessidade de assistência internacional. Ambas as agências são 
fundamentais nas Equipas de Gestão de Desastres das Nações Unidas (UNDMT), que se formam durante 
as situações de crise e contribuem para o CAP.

Fundamento
     

Em 1999, o Comité Inter Agencial das Nações Unidas em vigor emitiu um comunicado sobre assistência 
humanitária e do género. Este comunicado requer que, quando fornecendo assistência humanitária, todas as 
organizações membro devam formular estratégias específicas para integrar questões do género, recolham 
e analisem dados sobre uma perspectiva do género, construam capacidade para a programação relativa às 
questões de género o, e desenvolvam relatórios e mecanismos de responsabilização que assegurem uma 
atenção para com o género.

Isto é baseado em instrumentos de direitos humanos internacionais: I) Convenção sobre a Eliminação de 
Todas as Formas de Discriminação contra a Mulher, II) O Acordo Internacional sobre Direitos Civis e Políticos, III) 
O Acordo Internacional sobre Direitos Económicos, IV) O Acordo Internacional sobre Direitos Sociais e Culturais, 
e V) A Declaração sobre a Protecção de Mulheres e Crianças em Emergências e Conflitos Armados.

Uma abordagem com enfoque de género pode ajudar na compreensão e na formulação de perfis de 
grupos vulneráveis, na canalização de recursos para os mais necessitados, e na mobilização das capacidades 
de uma proporção significativa da população que é muitas vezes subestimada.

2 A missão da Organização para a Alimentação e Agricultura das Nações Unidas (FAO) é o de ajudar na construção 
de um mundo com segurança alimentar para as gerações presentes e futuras. A FAO apoia os governos e as 
organizações regionais a traçar planos para a preparação e mitigação de desastres, incluindo medidas para minimizar 
os seus efeitos e para mobilizar uma assistência rápida no auxílio e na reabilitação. A Divisão de Reabilitação e de 
Operações de Emergência (TCE) responde a pedidos de: I) assistência agrícola urgente através da distribuição de 
inputs de produtos à população afectada; II) a reabilitação das capacidades de produção, III) apoio às actividades de 
coordenação das organizações envolvidas na reabilitação agrícola. (http://www.fao.org/reliefoperations)

 As políticas do género para a FAO estão incluídas no seu Plano de Acção para o Género e para o Desenvolvimento 
(2003-2007) adoptado pela Conferência da FAO em 2002. O Plano apresenta um processo para integrar as questões 
do género no trabalho da FAO e aponta para a remoção de obstáculos à participação equitativa de mulheres e 
homens no desenvolvimento agrícola e rural, bem como no desfrutar dos respectivos benefícios. Os quatro objec-
tivos a médio prazo do plano são: I) promoção da igualdade do género no acesso a alimentos suficientes, seguros, 
e nutricionalmente adequados, II) promoção da igualdade do género no acesso a recursos naturais e a serviços de 
suporte agrícola, bem como no seu controlo e gestão, III) promoção da igualdade do género nos processos políticos 
e de tomada de decisão a todos os níveis no sector agrícola e rural, IV) promoção da igualdade do género nas opor-
tunidades de emprego agrícola directo ou indirecto nas áreas rurais.

 O mandato do Programa Alimentar Mundial (PAM) é o de combater a fome, e de distribuir ajuda alimentar em 
situações de emergência (http://www.wfp.org). Actualmente as emergências representam 80 por cento das despesas 
do PAM. O PAM desempenha um papel central no acesso, coordenação, entrega e gestão de recursos de assistência 
alimentar e respectivos custos de transporte. O PAM enfatiza a importância do aviso atempado e do planeamento 
contingencial.

 A política do género do PAM e a programação específica para mulheres está sublinhada nos seus Compromissos 
para com as Mulheres. Os seus objectivos incluem o acesso directo às mulheres de auxílio alimentar adequado; 
o assegurar do acesso igualitário das mulheres à participação na tomada de decisão; a facilitação do acesso das 
mulheres ao emprego, aos mercados e ao comércio; a geração de dados e informação em função das questões de 
género; e melhorar a responsabilização. Para cumprir este propósito, o PAM tem produzido numerosos manuais, 
directrizes, metodologias de avaliação e lições aprendidas. 
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1
i n t r o d u ç ã o

Módulo 

O compromisso da comunidade internacional em trazer uma perspectiva com enfoque de género para 
os Processos de Apelo Consolidado deriva do compromisso para com a igualdade do género. Também é 
baseado no reconhecimento de que o uso desta perspectiva contribuirá para uma assistência humanitária 
mais eficaz.

As directrizes das emergências estão a ser preparadas conjuntamente pela FAO e pelo PAM como 
uma contribuição para esta politica. Foram delineadas para assistir tanto o pessoal da gestão como os 
operacionais a integrar as questões do género ao longo da sequência do projecto e relacionadas, em todos 
os aspectos, com intervenções de emergência, como o auxilio alimentar, nutrição, segurança alimentar 
doméstica e politica agrícola em situações de crise. Estas directrizes também contribuirão para as 
recomendações aprovadas na Resolução 1325 do Conselho de Segurança das Nações Unidas (2000). Tendo 
este último convidado o Secretário-geral das Nações Unidas a conduzir um estudo sobre o impacto dos 
conflitos armados nas mulheres e raparigas, o papel das mulheres na construção da paz e as dimensões 

do género nos processos de paz e nas resoluções de conflitos.

Compromissos para com o Género no  
Desalojamento e na Pobreza

Uma situação de emergência afecta frequentemente mulheres e homens de forma diferente. Tanto 
os conflitos como os desastres naturais forçam as mulheres em particular a assumir novos papéis e 
responsabilidades para assegurar a sobrevivência das suas famílias. Os seus maridos e filhos estão 
frequentemente ausentes (i.e. mortos, desaparecidos) ou estão incapacitados.

As mulheres e as crianças carregam o fardo principal de lidar com as emergências, em particular 
com o desalojamento (80 por cento dos refugiados e de pessoas desalojadas internamente). As mulheres 
enfrentam fardos adicionais e carregam maiores responsabilidades biológicas, emocionais e económicas 
associadas ao seu papel enquanto mães, esposas, educadoras, fornecedoras, e porta-vozes ou 
representantes da comunidade.

▼ Integração das Questões do Género e a Programação de Assistência Comum 

A integração das questões de género e a programação de assistência comum apoia:

4 Uma compreensão mais precisa da situação, baseada nas diferenças e desigualdades do género 

4 O delineamento de respostas mais apropriadas aos diferentes obstáculos enfrentados por potenciais 

participantes ou beneficiários.

4 O destaque de oportunidades e recursos

▼
▼
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1 ASEG para os  Programas de Emergência  e  de Reabi l i tação

As mulheres desempenham um papel central na manutenção da unidade familiar, mantendo laços 
com as estruturas comunitárias, obtendo acesso a assistência e a direitos, e suprindo as necessidades 
familiares básicas. No entanto, as mulheres quando estão deslocadas encontram-se frequentemente 
dependentes de outros.

Em muitas sociedades, as mulheres não detêm a mesma posição socio-económica que os homens. 
Elas têm consideravelmente menos poder na tomada de decisão e menor controlo sobre as suas vidas e as 
dos seus filhos. As mulheres são frequentemente pobres, vulneráveis e desprovidas de influência politica 
devida à desigualdade, à marginalização e à falta de autonomia.

Em tempos de guerra, por exemplo, os homens são frequentemente as primeiras baixas, afectando 
o actual balanço populacional entre homens e mulheres – deixando um numero significativo de viúvas, 
mulheres solteiras e mães sem filhos do sexo masculino. Isto influenciará as projecções da força laboral, 
as estruturas familiares e o perfil do género de várias profissões.

Na ausência dos seus maridos e filhos, as mulheres desempenham frequentemente papéis mais 
alargados na produção económica e agrícola, enquanto enfrentam o risco adicional de expulsão das suas 
casas e terras.

As populações desenraizadas encontram geralmente problemas de protecção e segurança, mas as 
mulheres sofrem também, em particular, de formas adicionais de abusos físicos.

As áreas fora dos campos, onde é obtida frequentemente lenha e água para uso doméstico ou para 
o comércio, podem ser perigosas devido à presença de minas ou outras hostilidades. As fontes de água 
disponíveis para os refugiados e pessoas deslocadas em campos estão muitas vezes poluídas ou contendo 
infecções que se propagam pela água.

As mulheres enquanto deslocadas estão sujeitas a mais violência do que em circunstancias normais, 
e sofrem de uma ampla variedade de actos violentos – muitos dos quais encobertos e não relatados – tais 
como a violação, a tortura, a intimidação, a discriminação, e abusos psicológicos. A violência doméstica 
relacionada com o stress também tende a aumentar. É importante abordar a questão da violação, garantindo 
a protecção contra essa e outras formas de violência sexual. Isto inclui o respeitar das necessidades de 
privacidade (para o banho, etc.), que podem alterar os riscos de segurança.

▼
As mulheres e homens foram afectados de forma diferente pelo Furacão “Mitch”, e fizeram contribuições diferentes 

para os esforços de auxílio. As vulnerabilidades específicas do género determinaram os impactos diferenciais da 

tragédia em homens e mulheres.

Morreram ligeiramente mais homens, enquanto mais mulheres relataram sofrer de problemas físicos e do foro 

mental. De forma similar, as capacidades específicas do género moldaram as diferentes respostas e contribuições 

de homens e mulheres no auxílio e em esforços de mitigação. Mais mulheres prepararam comida nos abrigos 

enquanto mais homens transportaram as vítimas para os abrigos.

Impacto Diferencial do Furacão “Mitch” nos Homens e nas Mulheres




